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EL MOTÍN 
P E R I O D I C O S A T Í R I C O S E M A N A L 

P R E C I O S DE S U S C R I P C I Ó N 
PAGO ADELANTADO 

Madrid y provincias, trimestre, 1,50 pesetas.—Ultramar 
y Extranjero, 10 pesetas año.—Número suelto, 5 céntimo»:— 
Atrasado, 10.—Correzponsateí, 25 números. 75 c6nt?. 

La correspondencia al Adminis t rador^ EL MOTIN. 
Cincuenta por ciento da rebaja 4 los suscriptores directos 

en los libros do esta casa. Almanaque.de-regalo. 

REDACCIÓN Y ADMINISTRACION 
t ' n e u c u r r a l , l l í ) , p r a i . 

EL SR. RUIZ ZORRILLA 

Está ya instalado en Villajoyosa, y su salud ha me-
jorado hasta el punto de que recibe tí las personas que 
corren á verle y departe con ellas de toda clase de 
asuntos. 

Reiteramos aquí nuestro deseo de que su salud lle-
gue d ser tan perfecta como grandes han sido los te-
mores de que no la recobrara. 

DESPEDIDA 

PARIS 14 DE FEBRERO DE 181)5 
M i s q u e r i d í s i m o s a m i g o s y c o r r e l i g i o n a r i o s : 
P e n s é s i e m p r e m o r i r e n e l e x t r a n j e r o , ó e n t r a r e n 

E s p a ñ a c u a n d o la R e p ú b l i c a h u b i e r a t r i u n f a d o , ó e n 
e l m o m e n t o e n q u e l o s r e p u b l i c a n o s c o n t a s e n c o n e l e -
m e n t o s p a r a p r e s e n t a r l a b a t a l l a á l a s i n s t i t u c i o n e s . 

L a s u e r t e 110 h a q u e r i d o d e j a r m e p r e s e n c i a r l a v i c -
t o r i a d e n u e s t r o s i d e a l e s , n i m o r i r e n la d e m a n d a . 
U n a g r a v e e n f e r m e d a d m e h a i n u t i l i z a d o : l o s m é -
d i c o s , u n á n i m e m e n t e , m e i m p o n e n u n a b s o l u t o r e -
p o s o . 

N o t e n g o e l d e r e c h o d e s u i c i d a r m e ; y c o m o e n raí 
e s t a d o <le s a l u d n o p u e d o s e r ú t i l á la c a n s a , m e r e -
t i r o a l s e n o d e m i f a m i l i a y me 1 d e c i d o íí p r e s c i n d i r 
d e t o d a l u c h a p o l í t i c a . 

¿ L o g r a r é r e s t a b l e c e r m i s a l u d ? 
P u e s e n t a l c a s o , s i r e c u p e r o m i s . p e r d i d a s e n e r -

g í a s , l a s c o n s a g r a r é á p r o s e g u i r l a t a r e a e n q u e v e n g o 
e m p e ñ a d o h a c e t a n t o t i e m p o , c o n e x c l u s i ó n d e t o d a 
o t r a , y s e g u i r é t r a b a j a n d o p o r la f e l i c i d a d y e l p r o -
g r e s o d e m i p a t r i a , s i e m p r e q u e m i c o n c u r s o p u e d a 
s e r d e a l g u n a u t i l i d a d . 

E n c a s o c o n t r a r i o , n o m e q u e d a m á s q u e h a c e r v o -
t o s p o r q u e s e a n m á s f e l i c e s e n lo f u t u r o l o s r e p u b l i -
c a n o s , y h a c i é n d o l o s h a b r é d e m o r i r . 

A t o a o s l e s e n v i ó , d e s d e lo í n t i m o d e m i a l m a , l a s 
g r a c i a s m á s e x p r e s i v a s p o r l a s m u c h a s c o n s i d e r a c i o -
n e s q u e l e s d e b o e n m i l a r g a c a r r e r a p o l í t i c a , y u n c a -
r i ñ o s í s i m o a b r a z o d e . d e s p e d i d a . 

A l a v e z m e p e r m i t o d i r i g i r l e s d o s c o n s e j o s : 
Q u e p r e s c i n d a n d e l a s d i f e r e n c i a s q u e d i v i d e n á l o s 

r e p u b l i c a n o s , u n i e n d o l o s e s f u e v / . o s d e t o d o s p a r a 
c o m b a t i r a l e n e m i g o c o m ú n . 

Y q u e n o o l v i d e n q u e , s i s e q u i e r e e v i t a r q u e m u y 
p r o n t o s u r j a u n p a v o r o s o p r o b l e m a s o c i a l , e s n e c e s a -
r i o o c u p a r s e d e l a s m ú l t i p l e s c u e s t i o n e s s o c i a l e s , q u e 
n o a d m i t e n e s p e r a , y q u e n o p a s e d í a s i n q u e l a s c l a -
s e s o b r e r a s v e a n n u e l a s l l a m a d a s d i r e c t o r a s s e ' p e u -
p a n d e s u s n e c e s i d a d e s . 

MANUEL l t u i z ZORRILLA 

LA ADMINISTRACION DE JUSTICIA 

¿ H a b r á h i j o a l g n n o q u e n o d e s e e q u e s u p a d r e s e a 
e l m á s v a l i e n t e s i d e v a l o r s e t r a t a , e l m á s s a b i o s i 
d e s a b i d u r í a , e l m á s h o n r a d o s i d e h o n r a d e z ? S e g u -
r a m e n t e n u e n o . 

Y p o r e l m i s m o p r i n c i p i o ¿ h a b r á r e p u b l i c a n o q u e 
n o d e s e e q u e s u s r e p r e s e n t a n t e s , l o m i s m o e n e l C o n -
g r e s o q u e e n e l M u n i c i p i o , s e a n l o s m á s i n t r a n s i g e n -
t e s d e f e n s o r e s d e l d e r e c h o , l o s m á s r e s u e l t o s e n e m i -
g o s d e la i n j u s t i c i a ? S e g u r a m e n t e q u e t a m p o c o . 

Y , s i n e m b a r g o , e s t e d e s e o e n c a r n a m u y p o c a s v e -
c e s e n la r e a l i d a d . L a s i n i c i a t i v a s e n l o s a s u n t o s g r a -
v e s , t r a s c e n d e n t a l e s , q u e a f e c t a n á la v i d a d e la s o -
c i e d a d , q u e s o n c o m u n e s á t o d o s , c a s i n u n c a l a s t o -
m a n e l l o s . E s d e s c o n s o l a d o r . 

A h o r a , e n e s t o s d í a s , s e lia a l z a d o u n a voz e n e l 
C o n g r e s o c o n d e n a n d o e n é r g i c a m e n t e e l a t r o p e l l o c o -
m e t i d o p o r 1111 j u e z e n la p e r s o n a d e u n m é d i c o , e l 
S r . Q u e i p o , y s e h a a l z a d o c o n a p l a u s o d e t o d a E s p a -
ñ a , p u e s t o d a s a b e q u e 110 h a y i n s t i t u c i ó n . t a n n e c e s i -
t a d a c o m o la j u d i c i a l d e u n a r e f o r m a r a d i c a l í s i m a . 

E n m a n o s d e l o s j u e c e s e s t á n h o y la f o r t u n a ; y lo 
q u e v a l e m á s a ú n , la v i d a ; y lo q u e i m p o r t a m á s t o -
d a v í a , la l i b e r t a d ; y lo q u e e s t á s o b r e t o d o e s o , l a 
h o n r a d e c a d a u n o d e n o s o t r o s : p e r o d e t a l m o d o s u e -

l e n c u m p l i r m u c h o s s u a l t í s i m a m i s i ó n , q u e j u s t i f i c a n 
e s t e c o n o c i d o e p i g r a m a : 

Y o b i e n q u i s i e r a s a b e r , 
y l o d i g o s i n m a l i c i a : . 
¿ p o r q u é , a l o í r ¡la justicia! 
i o d o e l n í u n d o e c h a á c o r r e r ? 

S í , t o d o s c o r r e m o s a s u s t a d o s a n t e e s a p a l a b r a , q u e 
d e b e r í a s e r v i r n o s d e a m p a r o ' y d e f e n s a ; h a s t a . t r a n s i g i -
m o s c o n l a i n j u s t i c i a , p o r 110 a p e l a r d e e l l a a n t e l a 
j u s t i c i a ; y e s t o e s lo q u e t r a e p e r t u r b a d a la s o c i e d a d . 

L a v o z á q u e m e h e r e f e r i d o , p e d í a a l m i n i s t r o d e 
• G r a c i a y J u s t i c i a q u e m a n d a s e p o n e r e n e l l i b r o d e i n -

g r e s o d e la C á r c e l M o d e l o u n a n o t a d o n d e c o n s t a r a 
e l n o m b r e d e D . L o r e n z o Q u e i p o , n o t a q u e d i j e s e : 
« E s t a f u é t i n a v í c t i m a d e la i n i q u i d a d j u d i c i a l . » Y 
a ñ a d i ó , c o n la a q u i e s c e n c i a d e t o d a l a C á m a r a : 

« N o e s p o s i b l e q u e e s t e m o s m á s - t i e m p o s i r i u n a 
l e y d e r e s p o n s a b i l i d a d j u d i c i a l . » 

« E s t a m o s b l a s o n a n d o d e c o n q u i s t a s d e m o c r á t i c a s 
y d e l i b e r t a d , c u a n d o c a r e c e m o s d e s e g u r i d a d p e r -
s o n a l . » 

D e s p u é s , p a r a d e m o s t r a r l o s f r e c u e n t e s y e r r o s q u e 
la j u s t i c i a c o m e t e , l e y ó u n a e s t a d í s t i c a , d e la c u a l 
r e s u l t a q u e e l a ñ o 1 8 9 2 s e p r o c e s a r o n 1 9 . 5 0 0 i n o c e n -
t e s e n E s p a ñ a , v e n e l q u i n q u e n i o d e l 8 7 a l 9 1 , 
9 7 : i 7 5 . 

« N o , n o e s p o s i b l e , c o n t i n u ó , q u e la h o n r a , l a v i -
d a y la t r a n q u i l i d a d d e l o s c i u d a d a n o s e s t é n á m e r c e d 
d e u n p o d e r i r r e s p o n s a b l e . » 

« ¡ l ' o d e r b e n d i t o e l d e l S a n t o O f i c i o , a l l a d o d e l 
q n c e n E s p a ñ a t i e n e e n e s t o s t i e m p o s c u a l q u i e r j u e z 
m u n i c i p a l . » 

Y c o n c l u y ó p i d i e n d o u n a l e y d e r e s p o n s a b i l i d a d 
j u d i c i a l p a r a e v i t a r t a n t o s d o l o r e s y t a n t a s l á g r i m a s . 

¿ Q u e q u i e n d i j o t o d o e s o , y m u c h í s i m o m á s , c o n -
t r a la a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a ? N o f u é n i n g u n a d e 
l a s e m i n e n c i a s d e l f o r o q u e l o s r e p u b l i c a n o s h e m o s 
l l e v a d o a l C o n g r e s o , n i u n S a l m e r ó n , n i 1111 P í , n i u n 
A z c á r a t e , n i y u J i a l l e s t e r o , n i u n C a r v a j a l , n i u n M u -
r o , n i u n P e d r e g a l , n i u í i L a b r a , n i u n V a l l é s , n i u n 
S o l , n o . 

E l q u e d e t a l m a n e r a h a b l ó , h a c i é n d o s e e c o d e la 
c o n c i e n c i a p ú b l i c a , p o n i e n d o el d e d o e n la l l a g a m á s 
h o n d a y c r u e l d e la é p o c a p r e s e n t e , f u é u n m o n á r -
q u i c o , y á m á s d e ; m o i i á r q u ¡ c o , c o n s e r v a d o r , s i n ó n i -
m o p a r a n o s o t r o s d e r e a c c i o n a r i o : e l S r . H o m e r o 
R o b l e d o . 

C r e o i n t e r p r e t a r f i e l m e n t e e l p e n s a m i e n t o d e t o d o s 
l o s r e p u b l i c a n o s , a l l a m e n t a r q u e t a n h o n r a d a s , t a n 
n e c e s a r i a s y t a n j u s t a s i n i c i a t i v a s 110 p a r t a n s i e m p r e 
d e a q u e l l o s á q u i e n e s h e m o s l l e v a d o a l C o n g r e s o p a r a 
v e l a r p o r l o s d e r e c h o s d e l p u e b l o , c o m b a t i r la i n m o -
r a l i d a d , y t r o n a r c o n t r a l a i n j u s t i c i a e n c u a l q u i e r a d e 
s u s m ú l t i p l e s m a n i f e s t a c i o n e s , p e r o m á s e n é s t a q u e 
e n n i n g u n a , p o r s e r la b a s e y e l o r i g e n d e t o d a s . 

L o e s c r i b í h a c e m u c h o s a ñ o s , y lo r e p i t o a h o r a : « E n 
E s p a ñ a u r g e r e f o r m a r d o s c o s a s : e l c l e r o y la j u s t i c i a ; 
h e c h o e s t o , lo d e m á s s e l o g r a r á s i n e s f u e r z o . E l d í a 
q u e e l h o m b r e s e v e a r e s p e t a d o c o m o e m e n t e y t e n -
g a la s e g u r i d a d d e q u e s e l e h a c e j u s t i c i a , p o c o l e r e s -
t a r á q u e p e d i r . » 

JOSÉ NAKENS. 

LA LYVALIDA DEL PECADO 

D a a l p o r d i o s e r o , s i la v e n , 1111 c u a r t o , 
p e r o l e e n c a r g a q u e p o r e l l a r e c e , 
y e n t a n t o e í i e l m a n g u i t o a b r i g a y m e c e 
a l f a l d e r i l l o d e b i z c o c h o s h a r t o . 

N u n c a a l c a n z a s u d o n e n e l r e p a r t o 
e l q u e d e r o p a s y d e h o g a r c a r e c e , 
m a s p o r e l l a c o n j o y a s r e s p l a n d e c e 
la v i r g e n d e l a L e c h e y e l B u e n P a r t o . 

D e l r e f i n a d o a f e i t e d i ó e n la i n c u r i a , 
y h o y d e s g a s t a l o s s a n t o s c o n s u s b e s o s , 
p o r q u e a ú n l e q u e d a d e b e s a r l a f u r i a . 

G a s t ó la c a r n e e n l ú b r i c o s e x c e s o s , 
y d e l t o r p e f e s t í n d e la l u j u r i a 
á D i o s o f r e c e l o s m o n d a d o s h u e s o s . 

A COXTESIO.Y DETRRTE... 

H a y q u e t o m a r lo b u e n o d o n d e s e e n c u e n t r a , y e s -
t o s p á r r a f o s d e l p r e s b í t e r o S r . F e r n á n d e z M o n t a ñ a 
s o n b u e n o s , p e r o b u e n o s , y c o n f i r m a n lo q u e v e n g o 
s o s t e n i e n d o , e s t o e s , q u e e s f a l s a l a p i e d a d d e q u e 
m u c h a s g e n t e s a l a r d e a n , y q u e la r e l i g i ó n 110 e s h o y 
m á s q u e 1111 p o r t i e r t r a s d e l q u e s e e s c o n d e n la h i p o -
c r e s í a y la i n m o r a l i d a d . A l l á v a n l o s p á r r a f o s : 

"Mucho se pondora la reacción actual de fe y do pie-
dad, pero no se ve clara, y lo que todos tocamo3 con 
nuestras manos son esos cuadros casi diarios en quo ol 
partido de Dios padece desmayos...» 

uSe abren los aristoctáticos salones para recibir á los 
moros, y las damas españolas, por cuyas venas corre 
sangro de santos y de mártires, las descendientes de los 
héroes de ía Reconquista, el título de las cuales va uni-
do á algún hecho glorioso de nuestra historia, so presen-
tan á los ojos de los asombrados moros vestidas de bailo 
(desnudas de baile sería más vordadero), y luciendo en 
el escote soberbias medias lunas de brillantes, desfilan 
delante del embajador como si éste recibiera corte.» 

- L o m e j o r d e e s t o , e s q u e l a s s e ñ o r a s q u e t a l h i c i e -
r o n a p e n a s s a l e n d e l t e m p l o , y c o n f i e s a n y c o m u l g a n 
s e ' m a n a l m e n t e , l o c u a l d i c e b i e n p o c o e n f a v o r d e la 
e f i c a c i a d e e s a s p r á c t i c a s p a r a r e g u l a r l a s a c c i o n e s . 

Y a h o r a , o t r o s p a r r a f i t o s : 
uNo había entonces (antiguamente) tolerancia, ni mu-

cho menos incienso ni halagos, como sucede ahora, con 
la frescura y desvergüenza. No llevaban escolta ni reci-
bían honores las Cur ritas, n 

«Beber vino con demasía en aquella odad entro las 
mujeres, era un verdadero oprobio y escándalo intolera-
ble. El cigarro no lo usaban jamás, como 110 fuese gen-
te airada que iba envuelta en vestiduras de picos par-
dos. Si no era por vía de honesto recreo y con sus hijas 
ó los maridos, no jugaban á los naipes. Esto dejaban 
ollas para los tahúres, » 

D e m a n e r a , q u e v e n i m o s á s a c a r e n c l a r o , a y e r 
p o r t e s t i m o n i o d e l j e s u í t a C o l o m a , y h o y p o r e l d e l 
p r e s b í t e r o M o n t a ñ a , q u e l a s s e ñ o r a s q u e l l e n a n l o s 
t e m p l o s y c o s t e a n l a s f u n c i o n e s r e l i g i o s a s , s o n d e s -
v e r g o n z a d a s y f r e s c a s ; q u e s e apitonan, f u m a n , y t i -
r a n d e la o r e j a á J o r g e . . . ¡Y s e n o s q u i e r e h a c e r c r e e r 
q u é l a r e l i g i ó n i n l l u y e e n l a s b u e n a s c o s t u m b r e s ! P o r -
q u e c o m o r e l i g i o s a s , n o p u e d e n e g a r s e q u e e s a s s e -
ñ o r a s lo s o n . . . S i l o s c u r a s n o l a s c r e y e r a n t a l e s , y a 
s e g u a r d a r í a n d e r e c i b i r n i u n c é n t i m o d e lo q u e l e s 
d a n . Q u e d a m o s , p u e s , e n q u é s o n m u y r e l i g i o s a s , y 
a d e m á s t o d o e s o q u e d i c e n l o s c u r a s y l o s j e s u í t a s 
q u e l a s e x p l o t a n s i n p e r j u i c i o d e d i f a m a r l a s . 

Un Católico liando... ( C i t o d e m a s i a d o á e s t e s e -
ñ o r t a n o r t o d o x o , p a r a d a r a u t o r i d a d á m i s o p i n i o -
n e s ) , t r a n s c r i b e e s o s y o t r o s p á r r a f o s p a r e c i d o s ; y d e s -
p u é s d e a f i r m a r q u e t o d o s e s o s m a l e s y a l g u n o s m á s , 
t i e n e n s u o r i g e n e n la e d u c a c i ó n q u e s e d a á l a s j ó -
v e n e s , d e j á n d o l a s a l c u i d a d o d e i n s t i t u t r i c e s e x t r a n -
j e r a s c u y o s a n t e c e d e n t e s 110 s o n b i e n c o n o c i d o s , ó 
r e c l u y é n d o l a s e n c o l e g i o s d i r i g i d o s t a m b i é n p o r e x -
t r a n j e r a s sometidas d la Compañía de Jesús, a ñ a d e : 

«Creyeron aquéllas quo para agasajar á los moros ha-
bría do serles permitido hacer alarde de impudicia y pre-
sentarse ante ellos como acaso lo repugnara presentirlo 
á una meretriz; excitar sus sentidos exhibiendo lo q ie 
guarda con recato la más ínfima do las mujeres del pue-
blo; hablarles lenguaje sensual, propio de lupanar; ol-
vidarse, en fin, do quo son espinólas, para mejor man-
tener la ilusión de quo habíin sido transportadas al 
harem.» 

. ¿ E s f t i e r t e c i l l o e s o ? P u e s a l l á va e s t o o t r o : 
uAplaudidos fueron aquellos desplantes y aquellos 

desmanes por los padres, hermanos y maridos que en los 
salones en donde tales cosas sucedieron tenían á sus hi-
jas, hermanas y mujeres propias, como en los más famo-
sos bazares do esclavas establecidos en Rabat y en Ca-

.sablanca eBtán las bellezas de Oriente; con la diferencia 
deque aquéllas son llevadas allí por la fuerza, y éstas 
otras fueron voluntariamente con el deseo de experimen-
tar como sensación nueva la manifestación del deseo 
expresada sin atenuaciones por un hombro semisalvaje á 
la vista do cuanto más había de servir para despertar 
sus ánsias de bestia en estado de celo.» 

J e s u í t a s , c u r a s y m o n á r q u i c o s s o n l o s q u e h a b l a n 
a s i c o n t r a l a s s e ñ o r a s q u e n o s a l e n d e l a s i g l e s i a s y 
v u e l c a n s u s b o l s a s e n la d e l c u r a . N o s e r é y o q u i e n 
l o s d e s m i e n t a , p o r q u e c u m p l e á m i p r o p ó s i t o n a c e r 
c o n s t a r , c o n a u t o r i d a d e s t a n i r r e b a t i b l e s , q u e e l c o n -
c u r r i r á l o s t e m p l o s 110 s u p o n e , n i e n l a s m u j e r e s n i 
e n l o s h o m b r e s , c u a l i d a d e s d i g n a s d e e n c o m i o . 

EL QUE MAL ANDA... 

P u e s , s e ñ o r , p a r e c e s e r q u e l o d e l c u r a d e A l c a n t a -
r i l l a o c u r r i ó d e e s t e m o d o . 

Ayuntamiento de Madrid
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Lamentable suceso ocurrido ea. Alcantar i l la á u n padre de almas. 
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E l t a l , q u e s e a g e n c i a e l g a r b a n z o e n M u r c i a , t e n i a 
;í s u s e r v i c i o u n a n i ñ a d e d o c e a ñ o s . 

C u y a n i ñ a , á p e s a r d e s u c o r t a e d a d , c r e y ó q u e d e -
b í a h u i r d e la c a s a d e a q u e l s a n t o v a r ó n p o r r a z o n e s 
q u e e l p i a d o s o l e c t o r a d i v i n a r á ; y e f e c t i v a m e n t e h u y ó , 
y e n d o á p a r a r á la e s t a c i ó n d e A l c a n t a r i l l a , p a r a t o -
m a r a l l í e l t r e n e n d i r e c c i ó n á C a l a s p a r r a . 

C r e í a s e y a l i b r e , c u a n d o a p i r e c e e l c u r a y t r a t a d e 
c o n v e n c e r l a p a r a q u e s e v u e l v a c o n é l . L a c h i c a s e r u -
b o r i z a , s e n i e g a á s e g u i r l e , y e l t r a s q u i l a d o p o r e l v é r -
t i c e , i m p u l s a d o p o r n o r e c u e r d o q u é p e c a d o c a p i t a l , 
p i e r d e t o d o r e c a t o , t o d o m i r a m i e n t o , y q u i e r e l l e v á r -
s e l a á la f u e r z a . 

La m u c h a c h a s o l l o z a y g r i t a , u n o s c h i c o s lo v e n , 
s o s p e c h a n a l g o d e l a s i n t e n c i o n e s d e l . f ú t e r , y c o m i e n -
z a n p o r s i l b a r l e , l e i n c r e p a n , y a p e d r e a n . 

E l c u r a s e r e c o g e l a s e n a g u a s y ' s a l e d e e s t a m p í a ; -
l o s c h i c o s c o r r e n d e t r á s ; s e l e s u ñ e n h o m b r e s v m u -
j e r e s , y e n e s t a g u i s a r e c o r r e n e l p u e b l o e d i f i c a n d o 5 j 
l a s a l m a s c r e y e n t e s ; p e r o c o m o h a y u n a P r o v i d e n c i a 
q u e v e l a p o r l o s p e c a d o r e s , e l d e la f a l d a m e n t a c o n -
s i g u e p o n e r s e e n s a l v o . 

¿ Q u e q u é f u é d e la n i ñ a ? L a d e p o s i t a r o n e n c a s a d e 
u n h o n r a d o c o m e r c i a n t e h a s t a q u e s u f a m i l i a a c u d i e -
s e á b u s c a r l a . Y d i z q u e c u e n t a c o s a s r e ñ i d a s c o n e l 
v o t o d e c a s t i d a d . 

S i n e m b a r g o , y o c r e o q u e la p a s i ó n s e c t a r i a h a 
a b u l t a d o l o s s u c e s o s , y q u e e l c a s t o p r e s b í t e r o n o p r e -
t e n d í a q u e d a r s e c o n la n i ñ a p a r a n a d a m a l o , s i n o 
p a r a e s t a r l a a l i m e n t a n d o c o n b i z c o c h o s h a s t a q u e e s -
t u v i e r a e n d i s p o s i c i ó n d e e n d o s á r s e l a a l s a c r i s t á n ó á 
c u a l q u i e r z a n g u a n g o . 

Y e s m á s ; c r e o , a s í e l d i a b l o n o m e d e j e d e s u g r a -
c i a , q u e t o d o e s t o d e la e s c a p a t o r i a y e l r a p t o h a s i d o 
p r e p a r a d o e n e s o s a n t r o s q u e s e l l a m a n l o g i a s m a s ó -
n i c a s , e n e s o s a b i s m o s d e c o r r u p c i ó n q u e s e l l a m a n 
e s c u e l a s l a i c a s , y e n e s t o s c e n t r o s d e p e r v e r s i d a d l l a -
m a d o s p e r i ó d i c o s i m p í o s ; y q u e e n el a j o h a n e n t r a d o , 
n o s o l a m e n t e l o s p e r i ó d i c o s , l a s e s c u e l a s y l a s l o g i a s 
d e l a P e n í n s u l a é i s l a s a d y a c e n t e s , s i n o l o s d e F r a n -
c i a , A l e m a n i a , I n g l a t e r r a * P o r t u g a l , S u i z a y B é l g i c a 
e n E u r o p a , y t o d a s l a s r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s ; q u e 
t o d o e s p o s i b l e , d a d o e l o d i o q u e p r o f e s a n á l o s i m -
p e c a b l e s m i n i s t r o s d e l c u l t o c a t ó l i c o . 

I m p a r c i a l i d a d a n t e t o d o . 

¡ARSA Y OLE! 

G r a n c o n c i e r t o e n l a i g l e s i a d e M a r a v i l l a s . ¡ V i v a 
e l l u j o y q u i e n lo t r u j o ! 

D e l o q u e a l l í p a s ó , d a u n a i d e a e n El Resumen Un 
Católico Rancio, a p r e c i a b l e a u n q u e i n o c e n t e s e ñ o r , 
q u e s e h a e m p e ñ a d o e n q u e l a s f u n c i o n e s r e l i g i o s a s 
s e a n s e r i a s y s o l e m n e s , e n q u e s e d e s t i e r r e l a p o r n o -

!
¡ r a f i a d e l o s t e m p l o s , e n q u e n o e x h i b a n l a s i m á g e n e s 
l e c h a s u n o s a d e f e s i o s , y e n q u e l a s s e ñ o r a s n o a s i s -

t a n c o n g a l a s m u n d a n a s ; c o s a s t o d a s i m p o s i b l e s d e 
r e m e d i a r , y m á s a ú n la d e q u e n o s e I e s e c h e á t o d a s 
h o r a s y e n m i l f o r m a s e l ¡ q u i é n v i v e ! á la b o l s a d e l o s 
a f i c i o n a d o s á l o s j o l g o r i o s m í s t i c o s . 

C a d a v e z q u e l e o l o q u e e s e Católico d i c e e n t r e i n -
d i g n a d o y d o l o r i d o , m e e x p l i c o m e j o r e l q u e s e j u z -
g u e Rancio; p u e s m u c h o t i e n e q u e s e r l o e l q u e n o a d -
v i e r t a q u e s ó l o p a r e c e r í a p o r l o s t e m p l o s a l g u n a q u e 
o t r a v i e j a i n s e r v i b l e p a r a l a s f a e n a s d e l p e c a d o , s i n o 
s e h a l l a r a e n e l l o s e s p e c t á c u l o s p a r a l o s s e n t i d o s y 
s a t i s f a c c i o n e s p a r a l a v a n i d a d . 

L o m i s m o q u e lo d e a d m i r a r s e d e q u e l o s c u r a s c o n -
s i e n t a n t a l e s a b u s o s . ¡ E s e Rancio h a c a í d o d e l t e c h o ! 
S i l e s p r o d u c e d i n e r o , ¿ q u é h a n d e h a c e r ? ¿ A c a s o s e 
h a n p e l a d o la c o r o n i l l a p a r a p a s a r p r i v a c i o n e s ? 

E n fin, d e e s t o y a h a b l a r e m o s . V a m o s a h o r a c o n l o 
q u e d i c e s o b r e la fiesta d e M a r a v i l l a s : 

«Mientras la orquesta y coro interpretaban sinfonías 
de ópera y motetes con sabor de couplets do zarzuela, 
hubo chicoleos ontro amantes, apretones que algunos 
aprovecharon para desmandarse con las prójimas, y todo 
lo demás que traen aparejado esas funciones semiprofa-
nas que los párrocos aceptan y el obispo consiente. 

¡A esto se llama culto y manifestación del sentimiento 
religioso!» 

¿ C o n q u e c h i c o l e o s , y a p r e t o n c i t o s , y d e s m a n d a -
m i e n t o s ? ¡ V o t o á c i e n P a p a s , y ¡ le c u a n t a s c o s a s d e 
r e c h u p e t e m e h e p r i v a d o e n m i v i d a p o r la f a t a l m a -
n í a d e n o f r e c u e n t a r l a s i g l e s i a s ! A 110 s e r p o r q u e y a 
e s t á u n o m a n d a d o r e c o g e r , m e n u d a d e v o c i ó n la q u e 
i b a á e n t r a r m e . N o s a l d r í a d e l t e m p l o m á s q u e p a r a 
d o r m i r , y a u n e s t o y a v e r í a m o s d ó n d e . 

¡ Q u é f a l s a i d e a s e t i e n e d e l a s c o s a s ! Yo c r e í a q u e 
a l t e m p l o s e i b a á o r a r , á p e d i r p o r l a s a l m a s d e l p u r -
g a t o r i o , á e l e v a r á D i o s e l c o r a z ó n , y p o r e s o n o a s o -
m a b a p o r é l . ¡Y a h o r a r e s u l t a q u e á lo q u e s e va e s 
á l o q u e d i c e e s e Católico! 

¡ A y ! ¡ S i e m p r e s e s a b e n t a r d e l a s c o s a s ! ¿ P o r q u é n o 
s e v i v i r á d o s v e c e s , y la ú l t i m a c o n l a e x p e r i e n c i a a d -

Ju i r i d a e n la p r i m e r a ? P e r o , n a d a ; y a n o h a y r e m e -
i o ; d e j a r é q u e s e d i v i e r t a n e n l o s t e m p l o s l o s c u c o s 

EL MOTÍN 

q u e á t i e m p o c a y e r o n e n la c u e n t a , y la n u e v a g e n e -
r a c i ó n , e n t a n t o q u e r e v i e n t o d e e n v i d i a . 

LA DANZA DEL VIENTRE 

L e o , y r e g o c i j o p u r o 
p o r t o d o s m i s p o r o s s a l e , 
c o n t e m p l a n d o e n p e r s p e c t i v a 
u n a e s c e n a d e l e i t a b l e . 
¿A q u e n o a c i e r t a n i j s t e d á s 
la m a n e r a d e c u r a r s e 
1111 c a t a r r o i n t e s t i n a l 
e n m e n o s q u e r e z a u n f r a i l e ? . • 
P u e s c o n l a danzatieí néiUiv 
q u e l o s p u d i b u n d o s fhulres 
(le familia p e r s i g u i e r o n ; 
c o n u n a s a ñ a i m p l a c a b l e , f -

' A s i l o a f i r m a y p r o c l a m a , 
s i n q u e l o ' d e s m i e n t a n a d i e , 
en . P a r í s , d e M e d i c i n a ' 
la A c a d e m i a r e s p e t a b l e . 
Ya e s t o y v i e n d o q u e d e L o u r d e s , 
á d o n d e á i m p e t r a r e n b a l d e 
e l r e m e d i o á s u d o l e n c i a 
f u e r o n d e la s a n t a i m a g e n , 
l l e g a n n e o s y d e v o t a s 
á u n a a c a d e m i a d e b a i l e , 
d o n d e la Bella chiquita, 
q u e e s l a m a e s t r a e n e l a r t e , 
o l v i d a n d o a g r a v i o s , g r i t e 
v i é n d o l e s m o v e r e l t a l l e : 

' ¿ t i 

— ¡ B e a t a , e s o e s e l disloq ue! 
¡ Q u é m o d o d e m e n e a r s e ! 
¡ Ü l é , u n c o f r a d e c o n g a i 
¡Chiquiyo, v i v a t u nutre! 

N O H A Y P i : O I \ C U Ñ A . . . 

L o s j e s u í t a s e l o g i a b a n s i n m e d i d a a l c o n d e H o e f l s -
brce'CÍi, m i e m b r o i m p o r t a n t e d e la C o m p a ñ í a . 

C u a n d o c á t a t e q u e d e la n o c h e á la m a ñ a n a s e d e -
c l a r a p r o t e s t a n t e , y a r r e m e t e n f u r i o s a m e n t e c o n t r a é l , 
d i c i e n d o q u e s e l ia c o n v e r t i d o p a r a h a c e r u n c a s a -
m i e n t o r i c o y a s e g u r a r s e o t r a s v e n t a j a s m a t e r i a l e s . 

N o d i r é q u e s i n i q u e 110, p o r q u e e n t r e b u e n a s g e n -
t e s h a a n d a d o el c o n d e p a r a n o h a b e r a p r e n d i d o q u e 
p o r e l d i n e r o d e b e h a c e r s e t o d a c l a s e d e i n d i g n i d a -
d e s é i n f a m i a s ; p e r o c o m o e s t o 110 c u m p l e á m i o b j e -
j e t o , y s i e l r e p r o d u c i r a l g o d e lo q u e e l c o n d e h a d i -
c h o á l o s j e s u í t a s e n u n f o l l e t o , a l l á v a : 

«No se les puede conocer sino viviendo en medio de 
ellos, porque su moral tiene algo de verdaderamente 
enigmático: atrae y repele, deslumhra por el brillo de EU 
perfección ideal, y sumo al mismo tiempo en las tinie-
blas de lo desconocido. 

Reune.i al orgullo más feroz, la más rastrerahumildad; 
á la simplicidad más infantil, la más refinada falsedad; 
y la piedad más asombrosa á la más cínica impiedad. 

Ese sistema do Jano, produce, como es natural, hom-
bres de doblo cara; por un lado son amables y llenos de 
cordialidad; por otro sqn duros ó implacables; soa una 
mezcla de abnegación y de egoísmo, de dignidad y de 
bajeza, de franqueza y de perfidia.» 

E l r e t r a t o e s t á h e c h o d e m a n o m a e s t r a . D e d í c o l o á 
l o s l i b e r a l e s q u e s e h a n e c h a d o e n b r a z o s d e l j e s u i t i s -
m o , y á a l g u n o s r e p u b l i c a n o s q u e t r a n s i j e n c o n é l y 
p o n e n á s u s h i j o s e n s u s m a n o s . 

D o s c u r a s m e j i c a n o s 
c o m o f u r i a s s e f u e r o n á l a s m a n o s , 
y a r m a d o s d e n a v a j a , 
a q u í p i n c h a , a l l í r a j a , 
e l u n g i d o p e l l e j o 
s e p u s i e r o n c o m o u n a m e r o v i e j o . 
P r e c i s o e s s e r m u y b o l o 
p a r a s e g u i r c r e y e n d o la c o n s e j a 
d e q u e n u n c a s e m u e r d e l o b o á l o b o . ' 
¡ S i e m p r e q u e s e d i s p u t a n u n a o v e j a ! 

M A N O J O D E F L O E . E S M Í S T I C A S 

iQuó cosas tieno La Antorcha Valentina1 
Porque un cura so ha negado á ir á dar el viático á un 

enfermo si no lo llevaban en coche, dice que bueno es que 
Yaya el viático en carru.ije, pero que los curas deben ir 
detrás, como iba el rey David detrás del Arca do la alian-
za, á pie y bailando. 

Mo desternillo de risa al pensar sólo quo pudiera llegar 
á verlo. ¡Un cura currtlándose de pinrel con las onaguas 
levantadas y ¡arsa! y ¡olé! y ¡viva tu maret 

Que se ponga eso eu moda, y no va á haber quien 
acompañe con más asiduidad que yo al viático. 

¡Tan gordos y tan feos como son, y bailando por esas 
calles! 1 Já, já! ¡Qué teatro, ni qué polichinelas! ¡Y los 
fieles gritando en cuanto so pararan un poquito: «¡que 
bailen! ¡quo bailen!» 

¡Ah! ¿Porque no alcanzaría yo los tiempos en que el 

santo rey D.ivid rendía cult j público á Terpsícore? Aque-
llo si quo era canela. 

En la parroquia de San Martín, y á pretexto de reco-
ger dinero para el culto do Santa Lucía, vendiéronse ha-
ce pocos días unas velas apodadas de la Candelaria, quo 
deben encenderse en caso de terremotos, truenos y tem-
pestados, y que ahuyentan los espíritus malignos; tam-
bién sirven para la hora de la muerto. 

Sentiría mucho que se confundiese á estos devotos ex-
pendedores de volas, con los charlatanes que estafan al 
público endosándoles panaceas y medicamentos quo todo 
lo curan y para nada virven; y lo sentiría doblemente si 
un día decidiesen las autoridades ponerlos á la sombra, 
y fuesen todos confundidos en la misma.ftuerda. 

Lo quo en ol mundo profano so considera y . debe con-
siderarse como delito, adquiore los honores do acto me-
ritorio cuándo se realiza en el roligioso. Ño os lo mismo 
ser frailo quo tamborilero, como decía Caldéróu. 

¡Eche usted poleo en la fiesta quo so l i i armado en San 
Marcos para estrenar una imagen de Santa Dorotea, rega-
lada por una señora! El pan de aquel día do dos mil fa-
milias se consumió en cera y gorgoritos. 

Por cierto que con tal motivo mo he. enterado de que 
esa santa es especial protectora para la conversión do 
apóstatas é incrédulos. 

Trabajitlo le mando si se empeña en convertirme. To-
da la fama quo haya podido adquirir antes, va á perderla. 
Incrédulos de tres al cuarto, no digo quo no conviorta; 
pero lo quo es uno do mis campanillas... ;quiá! 

En fin, quo lo intento, y allá veremos. Nadie,puode 
decir en el mundo: «esta tontería no liaré » 

tí 

¿Que si condenaría yo, amigos de Tarifa, á un eura 
mujeriego, por cuya causa hubiora matrimonios desave-
nidos y jóvenes en entredicho; borrachín empedernido, 
bailaor, cantaor, y torero si llegara el caso? 

Ya lo creo quo lo condenaría, si tal cura pudiera exis-
tir; pero lo trataría con alguna indulgencia, si, pasada 
la jumera y cansado do dar disgustos al voto do castidad, 
se dedicara con fe y ardor á cumplir sus deberes fulmi-
nando desde el pulpito rayos y centellas contra los maso-
nes, librepensadores ó protestantes. 

Porque un cura puedo ser todo lo bandido que so quie-
ra como.hombre, con tal de que como cura sea intransi-
gente, fanático y brutal. Asi lo hemos convenido. 

Con pretexto do la adoración del niño Jesús, colocá-
ronse al lado do la imagen en San Luis dos tagarotes 
vestidos de máscara, cada uno con una bandeja en la ma-
no, y en las que caía ol parné' quo era un gusto. 

Los pobres do la parroquia estaban en aquol momento 
histórico bendiciendo á la Providencia que vela por los 
pajarillos del campo y por los pajarracos de los templos. 

Cádiz — Superiora Casa Cuna proyecta baile en favor 
establecimiento. 

— Viejo es ya esto de quo las fiestas prohibidas por la 
Iglesia sirvan para proveer de fondos á las casas y porso-
nas religiosas. En lo que indudablemente no ha caido la 
Hermana esa, es en que, por efecto del bailo, aumentará 
considerablemente en un plazo fijo el ingreso en aquel 
asilo, y así lo que entre por un lado saldrá por otro. 

Cádiz.—Condenada Sor Pilar por venta fraudulenta 
lecho Manicomio. Nueve vacas, un toro y un bocerro 
encontráronle. 

—Los diputados provinciales que han consentido du-
rante tantos años ose tráfico inmoral dentro del Manico-
mio, deberían ocupar un año siquiera el establo. 

Valencia.—Beatos embadurnan porquería entrada es-
cuela laica. 

—Cada cual da lo que produce ó lo que tiene. 
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